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Abstract
Population structure, size and sex ratio in Podocnemis unifilis (Testudines,
Podocnemididae) in the Guaporé river (RO), northern Brazil. Population structure
and sex ratio of Podocnemis unifilis was studied from June to November 1989 and
from March to June 1990 in the Guaporé river and its tributaries São Domingos and
São Miguel, in the municipality of Costa Marques, Rondônia, Brazil. The margins of
these rivers are not altered much by human activities and the water is not polluted in
any way. Turtles were captured using 12 fyke nets. Around 1 % of the captured turtles
died using this method. The majority of the turtles was captured in the bays  and
oxbows (55.8%) and when the water level of the river was declining (N=785). The
proportion of adults (73.4 %) in the sample was about three times higher than that of
juveniles (26.6 %). The distribution of carapace length in males formed a normal curve,
while that of females showed no well-defined pattern. The sex ratio of adults in this
population was 9.8 males per female.
Keywords: Testudines, Podocnemididae, Podocnemis unifilis, biometry, population
structure, sex ratio, Rondônia, Brazil.
Palavras-chave: Testudines, Podocnemididae, Podocnemis unifilis, biometria, estru-
tura populacional, razão sexual, Rondônia, Brasil.
Introdução
O programa de preservação de quelônios na
Amazônia Legal Brasileira completou 28 anos
em 2003. Nesse período, suas atividades estive-
ram direcionadas prioritariamente à preservação
de Podocnemis expansa e, em menor escala, de
P. unifilis, P. sextuberculata, P. erythrocephala
e Peltocephalus dumerilianus, sendo liberados
nos rios da Amazônia milhares de filhotes
dessas espécies (Cantarelli 1997). Esse esforço
do Governo Federal foi importante para recu-
perar e manter as populações de quelônios nas
áreas naturais. Para atingir esses objetivos, é
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realizado o monitoramento permanente dos
locais de reprodução, do número de covas e da
produção de filhotes, aumentando-se, dessa
forma, o sucesso reprodutivo das espécies. Os
estudos sobre ecologia reprodutiva demons-
traram que os filhotes de Podocnemis spp. têm
determinação do sexo dependente da tempe-
ratura de incubação dos ovos (Alho et al. 1984,
1985, Souza e Vogt 1994, Valenzuela et al.
1997, Von Hildebrand et al. 1997, Paez e Bock
1998, Pezzuti e Vogt 1999, Valenzuela 2001).
Em função do desconhecimento do status atual
de conservação das populações dessas espécies
nas áreas de influência do Projeto Quelônios da
Amazônia/RAN/IBAMA, faz-se necessária a
coleta de informações referentes à biologia e à
ecologia de suas populações.
Apesar do gênero Podocnemis ser um dos
mais estudados, a maioria dos trabalhos refere-
se à ecologia reprodutiva, sendo P. unifilis uma
das espécies mais estudadas (Fachín-Terán e
Von Mülhen 2003). Nos últimos cinco anos,
foram geradas inúmeras informações sobre
parâmetros populacionais de Podocnemis spp.
por meio de dados de caça (Fachín-Terán et al.
2000, Soares 2000) e da amostragem direta das
populações (Bataus 1998, Fachín-Terán et al.
2003) da Amazônia brasileira.
Após mais de 36 anos de promulgada a Lei
n° 5.197/67, que dispõe sobre a Proteção da
Fauna, proibindo a livre captura de animais
silvestres, as comunidades ribeirinhas mantêm
o hábito cultural de alimentar-se e de comer-
cializar quelônios (Rebelo e Lugli 1996, Fachín-
Terán et al. 2000, Soares 2000, Fachín-Terán
2003), ocasionando, muitas vezes, repreensões
pelos órgãos de fiscalização do governo. As
instituições de fiscalização e de pesquisa devem
dar respostas para que as populações dessas
espécies sejam manejadas sustentavelmente
pelas populações ribeirinhas que participam do
programa de preservação.
A carência de dados populacionais sobre P.
unifilis dificulta a determinação de sua situação
atual e a implantação de práticas de manejo e
conservação dessa espécie no rio Guaporé e
tributários. O presente trabalho teve como
objetivo determinar a estrutura populacional, o
tamanho e a razão sexual de Podocnemis unifilis




O rio Guaporé e seus tributários localizam-
se no município de Costa Marques, Rondônia,
Brasil (12º30’S, 64º10’W), tendo sua nascente
na Serra dos Parecis, estado de Mato Grosso
(Figuras 1 e 2). Suas águas são de cor negra,
sem poluição, com margens pouco perturbadas.
Tem um curso de aproximadamente 1210 km e
faz a divisa do Brasil com a Bolívia no estado
de Rondônia. Em ambas as margens desse rio,
encontram-se muitos lagos, conhecidos local-
mente como “baías”, que se conectam com o rio
durante a cheia. Durante a época da vazante
(setembro a novembro), algumas baías ficam
isoladas e outras mantêm a comunicação com o rio
Guaporé. A partir do mês de junho, afloram praias
(tabuleiros) de areia por todo o seu curso, onde
as fêmeas de P. expansa e P. unifilis nidificam. O
rio Guaporé e seus tributários estão sujeitos a
inundações periódicas, de intensidade que varia
dependendo dos ciclos pluviométricos anuais.
O rio São Miguel é afluente da margem
direita do rio Guaporé. Nasce na Serra dos
Parecis e têm um curso de aproximadamente
195 km em direção geral NE-SW, com uma
largura máxima de 100 m. Em ambas as mar-
gens, encontra-se uma vegetação aberta denomi-
nada de campos naturais. Os rios Guaporé e São
Miguel apresentam muitos lagos em ambas as
margens, com abundância de macrófitas,
incluindo Eichhornia (Pontederiaceae),
Paspalum (Poaceae) e ciperáceas. O rio São
Domingos é afluente da margem direita do rio
Guaporé, nasce na Serra de Uopiane e tem um
curso de aproximadamente 165 km em direção
geral NE-SW (Roque 1968). Não possui lagos,
e suas águas são de cor negra. Na época da seca,
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sua largura é menor que 20 m. Possui abundante
vegetação aquática, principalmente Eichhornia,
que cobre completamente grandes segmentos do
rio. O rio Guaporé e tributários abrigam uma
diversidade de hábitats dos quais alguns só
aparecem sazonalmente. Algumas denominações
desses hábitats só são usadas localmente: canos,
canais que drenam as baías; baías, lagos da
planície inundada, paraná, ramo do canal
principal de um rio que forma um braço que
atravessa a floresta inundada, conectando-se a
jusante ao mesmo corpo de água.
Metodologia
As capturas de Podocnemis unifilis foram
realizadas de junho a novembro de 1989 e de
março a junho de 1990, com o auxílio de 12
armadilhas tipo fyke net (Figura 3). Essas
armadilhas são feitas com argolas de ferro com
diâmetro de 0,9 a 2 m e comprimento de 3 a 4
m, com entrada do tipo funil. Essa estrutura é
unida a malhas de 9 a 14 m de comprimento
com 1 a 2 m de largura (5 cm entre os nós) e
que apresentam flutuadores na parte superior e
chumbo na parte inferior. As armadilhas foram
geralmente instaladas em locais rasos, onde o
chumbo do painel de malha pudesse tocar o
fundo para tornar a armadilha mais eficiente. Os
quelônios foram capturados devido ao seu
movimento natural, já que a malha atua como
uma barreira que conduz os animais para dentro
do funil (Vogt 1980). Em nenhuma oportunidade
foram usadas iscas para capturar os animais.
Com a finalidade de capturar animais de
ambos os sexos e de vários tamanhos, as 12
armadilhas foram deixadas sistematicamente em
cada um dos seguintes hábitats: floresta inun-
dada, riachos de floresta, beira de rios e lagos.
O comprimento e a altura das armadilhas
restringiram as capturas a águas rasas perto das
margens. O diâmetro das malhas permitiu
somente a captura de indivíduos com largura da
carapaça superior a 5 cm. As armadilhas foram
visitadas periodicamente pela manhã e à tarde
em intervalos de 12 horas, sendo transferidas
para outros locais após uma amostragem de 48
horas. Os animais capturados foram
transportados ao acampamento temporário,
situado a pequena distância do local de amos-
tragem, onde foram pesados, medidos, sexados
e marcados. As medidas da carapaça foram
realizadas em linha reta, no ponto de maior
amplitude (Medem 1976). O sexo foi identi-
ficado pelo tamanho, cor da cabeça, largura da
carapaça, forma do plastrão, fenda da placa
anal, distância pré-cloacal e comprimento e
espessura da cauda (Ponce 1979, Pritchard e
Trebbau 1984). Cada animal foi marcado per-
manentemente com um corte de forma retan-
gular no centro do escudo marginal da carapaça
com um código previamente estabelecido (Cagle
1939). Logo após a tomada dos dados e marca-
ções, os animais foram liberados no local de
captura.
Segundo Gibbons (1990), a razão sexual
deve ser calculada com base nos indivíduos que
alcançaram a maturidade sexual. Com base nas
observações de Soares (2000) para essa espécie
no rio Guaporé, foram considerados adultos os
indivíduos com comprimento linear da carapaça
≥ 25 cm, para os machos, ou ≥ 35 cm, para as
fêmeas; foram considerados juvenis os indiví-
duos com carapaças menores que esses valores
para cada sexo.
Como se desconhece a idade em função do
tamanho dessa espécie em áreas naturais,
estabelecemos arbitrariamente classes de tama-
nho com intervalos de 2 cm de comprimento da
carapaça, que foram usadas nas análises da
estrutura populacional. Como não existem
informações sobre a estrutura populacional e
com a finalidade de comparar a freqüência de
tamanhos de P. unifilis, construímos um gráfico
com dados de caça de Fachín-Terán et al. (2000)
coletados no setor Jarauá da Reserva de Desen-
volvimento Sustentável Mamirauá.
O teste de Qui-quadrado foi usado para
comparar o número de animais de ambos os
sexos capturados na floresta inundada e o
número de animais capturados nos diferentes
hábitats durante a enchente e a vazante. Também
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Figura 1 - Localização da área de estudo no rio Guaporé, Costa Marques, Rondônia, Brasil.
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Figura 2 - Localização da área de estudo nos rios São Domingos, Guaporé e São Miguel.
Figura 3 - Representação esquemática de uma armadilha do tipo fyke net.
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usamos esse teste para comparar a razão sexual
para os indivíduos capturados nos locais
amostrados. As análises estatísticas foram feitas
no programa STATISTIX for Windows (Analy-
tical Software 2000).
Resultados
Durante os 10 meses de amostragem,
capturamos 837 animais, sendo 747 machos, 88
fêmeas e 2 cujo sexo não foi determinado em
função do tamanho e características sexuais
secundárias externas duvidosas. Desses, so-
mente 46 machos (5 %) foram recapturados uma
vez. Fêmeas não foram recapturadas. As captu-
ras ocorreram principalmente quando o nível da
água estava diminuindo (Figura 4).
A maioria dos animas foi capturada nos rios
São Miguel (N=333) e Guaporé (N=499) (Tabe-
la 1). As capturas ocorreram principalmente
durante a vazante (N=785). No rio São
Domingos, foram capturados apenas cinco
indivíduos devido à dificuldade de acesso
durante a época seca.
Podocnemis unifilis apresenta dimorfismo
sexual no tamanho e nas seguintes caracterís-
ticas externas: fenda da placa anal, distância
pré-cloacal e comprimento e espessura da cauda.
Os machos foram menores do que as fêmeas
(Tabela 2). O comprimento médio da carapaça
de 747 machos foi de 26,4±3,28 cm (amplitude:
9,8 – 39,6 cm). O peso médio foi de 2,254±0,69
kg (0,15 – 4,3 kg). O comprimento médio da
carapaça de 88 fêmeas foi de 35,0±7,73 cm
(12,4 – 46,5 cm). O peso médio foi de
5,769±2,74 kg (0,3 – 11,2 kg). O tamanho
relatado foi baseado em todos os indivíduos
capturados.
Os animais foram encontrados em diferentes
tipos de hábitats, tendo sido capturados princi-
palmente nas baías (55,8%) e, em menor núme-
ro, no rio (17,7%) e na floresta inundada
(26,5%) (Tabela 3). A captura dessa espécie
ocorreu principalmente em águas rasas, de 2 a
3 m de profundidade. O número de animais
capturados nos diferentes hábitats durante a
enchente e a vazante foi significativamente
diferente (χ²=154,07; df=2; p=0,00). O número
de animais de ambos os sexos capturados na
floresta inundada durante a enchente e a vazante
foi significativamente diferente (χ²=7,06; df=1;
p=0,00).
Dos 837 exemplares capturados, nove
morreram nas armadilhas (1,1 %) (Tabela 4). A
morte dos animais ocorreu principalmente por
afogamento, isto é, quando o indivíduo ficava
preso entre o segundo ou o terceiro comparti-
mento da armadilha e não conseguia atingir o
compartimento que permanecia fora da água e
que servia de respiradouro. Em uma ocasião,
encontramos um macho afogado no comparti-
mento que servia de respiradouro, provavel-
mente devido à grande quantidade de animais
capturados em um dos lados da armadilha (46
machos e uma fêmea), o que teria dificultado
seu acesso ao respiradouro.
A maior parte dos animais capturados
(73,4%) foram adultos de ambos os sexos. Mais
de um quarto da amostra foi composta por
juvenis (26,6%) (Tabela 5). Em relação às faixas
etárias por sexo, observou-se uma maior porcen-
Figura 4 - Número de indivíduos capturados (barras) du-
rante os meses da amostragem no rio Guaporé
e tributários e variação do nível d’água.
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Local Enchente Total Vazante Total Vazante TOTAL
% & % & Indeterminado
Rio São Miguel 1 1 312 20 332 333
Rio Guaporé 44 7 51 387 59 446 2 499
Rio São Domingos 3 2 5 5
TOTAL 45 7 52 702 81 783 2 837
Tabela 1 - Número de indivíduos de Podocnemis unifilis coletados de junho a novembro de 1989 e de março a junho de
1990.
     %     &
Característica x DP Amplitude x DP Amplitude
CC (cm) 26,40 3,28 9,8-39,6 35,03 7,73 12,4-46,5
LC (cm) 20,27 2,44 8,4–29,0 25,90 5,30 10,2-33,2
ALT (cm) 9,14 0,99 4,3–11,7 12,46 3,24 5,0-26,0
CP (cm) 23,12 2,81 5,2–33,2 32,78 7,72 4,3-42,8
LCA (cm) 3,76 0,39 1,95–5,5 4,76 0,82 2,44-6,23
CPF (cm) 4,82 0,63 1,9–6,6 6,62 1,53 2,4-8,9
Peso (kg) 2,25 0,69 0.15–4,3 5,76 2,74 0,3-11,2
Tabela 2 - Morfometria de machos (N=747) e fêmeas (N=88) de P. unifilis capturados em rios da região amazônica entre
junho e novembro de 1989 e entre março e junho de 1990. CC, comprimento da carapaça; LC, largura da
carapaça; ALT, altura do casco; CP, comprimento do plastrão; LCA, largura da cabeça; CPF, comprimento da
placa femoral; x, média; DP, desvio padrão.
     Enchente Vazante TOTAL
HÁBITATS % & N % % & N % N %
Rio 119 29 148 18,9 148 17,7
Floresta inundada 45 7 52 100 163 6 169 21,6 221 26,5
Baía 420 46 466 59,5 466 55,8
TOTAL 45 7 52 100 702 81 783 100 835 100
Tabela 3 - Número de indivíduos de P. unifilis capturados durante a enchente e a vazante nos diferentes hábitats
amostrados no rio Guaporé e tributários entre junho e novembro de 1989 e entre março e junho de 1990.
tagem de machos (74,4%) e fêmeas (64,8%)
adultas. O número de animais adultos de ambos
os sexos foi maior no rio São Miguel em relação
ao rio Guaporé. A porcentagem de machos
juvenis no rio Guaporé foi o dobro (32,5%)
daquela capturada no rio São Miguel (16%);
para as fêmeas juvenis, a porcentagem foi um
pouco maior no rio Guaporé (36,9%) do que no
rio São Miguel (33,3%) (Tabela 6).
O tamanho dos indivíduos (comprimento da
carapaça) de Podocnemis unifilis da população
do rio Guaporé e tributários apresentou distri-
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Causa da morte % & Indeterminado TOTAL
N % N % N % N %
Vivos 734 98,3 83 94,3 2 100 819 97,8
Armadilha 7 0,9 2 2,3 9 1,1
No saco 1 0,1 1 0,1
Pesquisa 5 0,7 3 3,4 8 1,0
TOTAL 747 100 88 100 2 100 837 100
Tabela 4 - Porcentagem de indivíduos de Podocnemis unifilis mortos por diferentes causas durante o período de estudo.
% & TOTAL
IDADE N % N % N %
Juvenis 191 25,6 31 35,2 222 26,6
Adultos 556 74,4 57 64,8 613 73,4
Tabela 5 - Porcentagem de juvenis e adultos de Podocnemis unifilis capturados em rios da região amazônica entre ju-
nho e novembro de 1989 e entre março e junho de 1990 segundo o sexo e as faixas etárias.
Rio Guaporé Rio São Miguel
IDADE % % & % N % % % & % N %
Juvenis 140 32,5 24 36,9 164 33,1 50 16 7 33,3 57 17,1
Adultos 291 67,5 41 63,1 332 66,9 263 84 14 66,7 277 82,9
TOTAL 431 100 65 100 496 100 313 100 21 100 334 100
Tabela 6 - Porcentagem de juvenis e adultos de Podocnemis unifilis capturados nos rios Guaporé e São Miguel entre
junho e novembro de 1989 e entre março e junho de 1990 segundo o sexo e as faixas etárias.
buição normal para os machos, com tamanhos
mais freqüentes nas classes entre 22 e 26 cm
(Figura 5). Apesar de as fêmeas não terem
apresentado um padrão definido, as maiores
freqüências ocorreram entre as classes de
tamanho de 38 e 40 cm. No setor Jarauá da
Reserva de Desenvolvimento Sustentável
Mamirauá, os tamanhos mais freqüentemente
capturados pertenciam às classes de 22 e 26 cm,
para os machos, e de 36 a 40 cm, no caso das
fêmeas (Figura 6) (Fachín-Terán et al. 2000).
Quando analisamos separadamente as distri-
buições nos rios Guaporé e São Miguel, o
padrão foi quase similar em ambos os rios. No
caso dos machos, os tamanhos mais freqüentes
ocorreram entre 24 e 28 cm, no rio Guaporé, e
entre 26 a 30 cm, no rio São Miguel. Nos dois
locais, as fêmeas apresentaram um padrão de
distribuição semelhante, sendo mais freqüentes
os tamanhos entre 38 e 42 cm (Figura 7).
A razão sexual para cada local amostrado é
apresentada na Tabela 7. A razão sexual baseada
Fachín-Terán e Vogt
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Figura 5 - Distribuição de freqüências de classes de tamanho (comprimento da carapaça) de Podocnemis unifilis no rio
Guaporé e tributários (RO).
Figura 6 - Distribuição de freqüências de classes de tamanho dos indivíduos de Podocnemis unifilis capturados no se-
tor Jarauá da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá entre setembro de 1996 e abril de 1998
(segundo dados de Fachín-Terán et al. 2000).
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em todos os indivíduos de Podocnemis unifilis
capturados nos três locais amostrados foi de
15,7:1 (rio São Miguel), 6,5:1 (rio Guaporé) e
1,5:1 (rio São Domingos). A razão sexual
baseada em adultos que alcançaram a
maturidade sexual para toda a área de estudo foi
de 9,8:1, desviada para os machos. Tanto a
razão sexual  baseada em todos os indivíduos
capturados como aquela baseada apenas nos
adultos foram significativamente diferentes entre
os rios São Miguel e Guaporé (χ²=11,36; df=1;
p=0,00 e χ²=9,78; df=1; p=0,00, respectiva-
mente). A razão sexual baseada em todos os
indivíduos capturados e aquela baseada em
adultos foram semelhantes para os rios São
Miguel (χ²=0,26; df=1; p=0,60) e Guaporé
(χ²=0,15; df=1; p=0,69).
Discussão
Durante o inicio da época reprodutiva,
machos e fêmeas de P. expansa e P. sextuber-
culata iniciam a migração saindo dos lagos e da
floresta inundada à procura de praias para
desovarem coletivamente (Bataus 1998, Fachín-
Teran et al. 2003). Esse mesmo comportamento
reprodutivo foi observado durante a captura de
P. unifilis nos rios Guaporé e São Miguel.
Armadilhas colocadas nas saídas das baías, nos
canos e nos paranás, capturaram machos e
fêmeas adultas deslocando-se para os locais de
reprodução. Uma parte da população não realiza
essa migração, ficando nos lagos durante a
vazante. Esses deslocamentos associados ao
comportamento reprodutivo influenciam a
estrutura da população e a razão sexual nesses
hábitats. Não temos informações sobre as
populações que ficam isoladas nos lagos dentro
da floresta.
O baixo número de fêmeas nos rios Guaporé
e São Miguel pode refletir a captura de animais
adultos durante a época de reprodução. Mora-
dores da comunidade de Porto Mortinho, no rio
São Miguel, nos informaram que as pessoas
capturavam com linha cerca de 40 animais por
dia durante a época seca. Segundo Soares
(2000), a captura tradicional é feita pela coleta
de fêmeas adultas nas praias e pela pesca de
indivíduos juvenis e adultos com anzol e isca.
Os pescadores profissionais locais relataram que
capturaram quelônios casualmente quando
passaram redes para capturar peixes.
Atividades recreativas, como camping,
pesca esportiva e uso das praias por banhistas,
contribuem para o aumento da predação de
ninhos. Em agosto, observamos pessoas procu-
rando covas nas praias. Esse mesmo tipo de
atividade destrutiva foi relatado por Fachín-
Teran et al. (2003) na Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável Mamirauá.
Local          N Razão sexual           N Razão sexual
baseada em todos baseada nos
os indivíduos adultos
% & % &
Rio São Miguel 313 20 15,7:1 263 14 18,8:1
Rio Guaporé 431 66 6,5:1 291 41 7,1:1
Rio São Domingos 3 2 1,5:1 2 2 1:1
TOTAL 747 88 8,5:1 556 57 9,8:1
Tabela 7 - Razão sexual dos indivíduos de Podocnemis unifilis capturados no rio Guaporé e tributários (RO) entre ju-
nho e novembro de 1989 e entre março e junho de 1990.
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Figura 7 - Distribuição de freqüências (%) de classes de tamanho (comprimento da carapaça) de Podocnemis unifilis
em Rondônia. (A) Rio Guaporé, (B) rio São Miguel.
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Como não existe informação sobre a estru-
tura populacional de Podocnemis unifilis em
outras localidades da Amazônia, utilizamos,
para comparação, os dados de caça coletados na
Reserva Mamirauá (Fachín-Terán et al. 2000).
Nesse estudo, a estrutura em classes de tamanho
para os machos e fêmeas apresentou uma
tendência a uma curva bimodal. Entretanto, os
tamanhos (comprimento linear da carapaça)
mais freqüentes dos indivíduos encontrados no
rio Guaporé e na Reserva Mamirauá foram
similares para ambos os sexos.
Na segunda quinzena de junho, observamos
pelo menos 11 filhotes de P. unifilis sobre
galhos numa poça pouco profunda na estrada
para Costa Marques. Perto desse local, corria
um riacho de floresta de cerca de 20 m de
largura. Apesar das armadilhas capturarem
indivíduos acima de 5 cm de largura,
acreditamos que a captura de poucos indivíduos
de tamanho pequeno pode ter sido devida a
preferências de micro-hábitats nessa fase da
vida. Outro fator que poderia ter influenciado é
a alta taxa de perda de ninhos por predação
antrópica, além da mortalidade nas primeiras
fases da vida por predação por diversos
vertebrados, como as aves Phaetusa simplex
(Laridae), Egretta alba, Ardeia cocoi
(Ardeidae), Mycteria americana, Jaburu
mycteria (Ciconidae), o jacaré Caiman
crocodilus (Alligatoridae) e os peixes do gênero
Serrasalmus (Serrasalmidae), abundantes no rio
Guaporé e tributários.
Diferentes métodos de captura vêm sendo
usados nos estudos das diferentes espécies de
quelônios amazônicos. Bataus (1998) utilizou
anzóis para capturar P. expansa no rio Crixás-
açu (GO). Esse método não provoca a morte dos
indivíduos, mas causa danos na boca dos
animais. Fachín-Terán et al. (2003) usaram
redes malhadeiras artesanais e redes transmalhas
(trammel net) durante seu estudo com P.
sextuberculata na Reserva Mamirauá. A taxa de
mortalidade foi relativamente baixa (2,52%), o
que revelou que as malhadeiras deveriam ser
revisadas em intervalos regulares de quatro
horas. Neste estudo, foram usadas armadilhas do
tipo fyke net revisadas a cada 12 horas, e, apesar
da taxa de mortalidade ter sido ser relativamente
baixa (1,1%), visitas mais freqüentes às
armadilhas poderiam reduzir ainda mais a
mortalidade dos animais.
Mudanças na razão sexual das populações
de Podocnemis podem ser o resultado de dife-
rentes fatores ou uma combinação deles, incluin-
do (1) a predação diferencial histórica de fêmeas
nas praias de desova (Ramo 1982, Bataus 1998,
Fachín-Terán et al. 2003), (2) a influência de
fatores ambientais, como baixas e/ou altas
temperaturas durante o período crítico de
determinação do sexo, diferenças na temperatura
de incubação entre as estações, praias baixas
com alta umidade e baixas temperaturas, textura
da areia, profundidade do ninho (Souza e Vogt
1994, Pezzuti e Vogt 1999), (3) a captura
artesanal e comercial nos locais de alimentação
e de reprodução e (4) a idade na maturidade
sexual (Fachín-Terán et al. 2003).
Usando dados de caça coletados no muni-
cípio de Costa Marques (RO), Soares (2000)
relatou uma razão sexual de 1:14 a favor das
fêmeas para P. expansa e de 1:9 para P. unifilis.
Esse desvio a favor das fêmeas em P. expansa
foi confirmado por este autor por meio de
capturas no rio Guaporé e pelo exame do sexo
dos filhotes, sendo a razão sexual de 1:22 e
1:12, respectivamente. Os dados de Soares
(2000) para P. expansa são contrastantes com
os encontrados para P. unifilis neste estudo para
essa mesma região, onde a razão sexual baseada
em todos os indivíduos que alcançaram a
maturidade sexual foi de 9,8:1 a favor dos
machos. Deve-se ressaltar o fato de que ambas
as espécies têm determinação do sexo depen-
dente da temperatura de incubação dos ovos;
então, a razão sexual deveria ser desviada para
o mesmo sexo em ambas as espécies. Provavel-
mente isso não acontece pelo fato de que os
ninhos de P. expansa são construídos em praias
altas com substratos que absorvem e mantêm
altas temperaturas, o que possibilita uma maior
produção de fêmeas. No caso de P. unifilis, os
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poucos ninhos que escapam à predação do
homem e à destruição pelas fêmeas de P.
expansa são deixados perto da vegetação, em
locais sombreados, ou na beira de lagos e canos,
onde o substrato é de folhas secas ou terra
argilosa, as temperaturas são baixas e a exposi-
ção do ninho à luz é menor, produzindo, assim,
mais machos que fêmeas.
No rio Trombetas (PA), a razão sexual de
Podocnemis unifilis foi de 4:1 a favor das
fêmeas (Fachín-Terán et al. 2003). Esses autores
relataram, para P. sextuberculata na Reserva
Mamirauá, uma razão sexual baseada em todos
os indivíduos da população de 1,87:1 a favor
dos machos, atribuindo esse desvio à captura
das fêmeas pelo homem quando estas saem para
desovar. No rio Guaporé e tributários, fatores
ambientais, como baixas temperaturas durante o
período critico de determinação do sexo ou
predação diferencial de fêmeas em nidificação
pelo homem, podem ser ter sido a causa da
razão sexual de 8,4:1 desviada para os machos.
Bataus (1998) capturou, no rio Crixás-Açu
(GO), animais sexualmente maduros de P.
expansa na véspera da nidificação, relatando
uma razão sexual de 3:1 a favor dos machos. No
rio Guaporé, uma população dessa espécie
apresentou uma razão sexual de 1:22 a favor das
fêmeas (Soares 2000). Desconhecemos os
fatores que poderiam explicar essas diferenças
contrastantes. Bury (1979), ao analisar 39
estudos cujas amostras eram maiores que 100
indivíduos e cuja razão sexual foi de 1:1,
sugeriu cautela para se aceitar taxas desiguais
na proporção de machos e fêmeas. Após analisar
trabalhos que relatavam razões sexuais desvia-
das para as fêmeas em diferentes espécies de
quelônios, Gibbons (1970) fez ressalvas sobre
as metodologias adotadas, considerando-as
impróprias, e sobre as técnicas de amostragem,
consideradas seletivas. Neste estudo,  as arma-
dilhas fyke net usadas foram seletivas para
animais pequenos cujos tamanhos estavam
acima de 5 cm de largura da carapaça. Dada a
baixa taxa de mortalidade registrada (1,1%),
acreditamos que a metodologia usada seja a
mais adequada para o estudo dessa espécie. No
entanto, não descartamos o uso de redes malha-
deiras artesanais e transmalhas como alterna-
tivas, mas sugerimos um cuidadoso uso dessas
técnicas de captura e uma diminuição do tempo
para sua revisão.
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